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Ementa:  

Introdução à narrativa audiovisual seriada. Precursores históricos da narrativa seriada. Estrutura das 

séries audiovisuais: serialidade, fragmentação e descontinuidade narrativa. Os tipos de narrativas 

seriadas no audiovisual contemporâneo.  

As estéticas da repetição nas produções audiovisuais seriadas. Storytelling, jornada do herói e 

serialidade no audiovisual contemporâneo. A autoria e as funções da sala de roteiristas. O roteiro 

seriado: episódios, escaleta, bíblia e formato audiovisual. 
 

Objetivos:  

• Introduzir a estudantes conceitos e elementos de narrativas seriadas audiovisuais;  

• Capacitar estudantes a planejar, produzir, criar e analisar produtos audiovisuais seriados. 

 

Conteúdo Programático: 

1. Origem e história da narrativa seriada 

2. Características, estética e elementos das narrativas seriadas audiovisuais ficcionais e não ficcionais. 

3.Estrutura das narrativas seriadas audiovisuais ficcionais e não ficcionais: tema, pesquisa, sinopse, 

argumento, e arco dramático. 

4.Concepções de narrativa seriada: história original, versão, adaptação, dramatização, reconstituição, 

remake, spin of. 

5. Gêneros e formatos das narrativas seriadas: telenovela, série, minissérie, microssérie, seriado, sitcom, 

docudrama. 

6. Organização da narrativa seriada não ficcional: perfil de personagens, bíblia, lista de sequências, 

escaleta e roteiro técnico. 

7. Novos formatos para as narrativas seriadas: streaming e produção para mídias móveis  

8. Projeto, viabilidade de mercado e pitching de narrativas seriadas audiovisuais. 

Metodologia: 
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Aulas expositivas dialogadas, exibição de trechos de séries para discussão e exercícios em sala.  

Critérios/Processo de avaliação da aprendizagem: 

- Apresentação de seminário em grupo: cada grupo analisará uma narrativa audiovisual (escolha dos 

alunos) de acordo com o conteúdo visto em sala de aula. A ideia é que a série sirva de inspiração para 

o trabalho final.  

- Trabalho em grupo: pitch sobre uma narrativa seriada ficcional ounãoficcional a ser idealizada por 

cada grupo, com base em conto literário ou biografia/obra de seu autor, que serão apresentados em 

sala de aula.  
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